
for 288 votos dos· representantes 40 povo brasileiro,' ':lf,. :�erê�
.

.' ,
.

t
". .

Ramos foi ontem reeleito Presidenle da Câmara dos Ue'
.��."

f·--;--
.......· ..· ..-·..-._.-�-···..-: � As' 'õ1íir·Adão

Omais antigoDiá- � Bernardesrio, ele S. Catarina:: o dr. Adão Bernardes, re­
� centemente removido da Co­

� Ano XXXViii � marca. de Rio do Sul para o

� �. Juizo de Direito .da P Va-

� N 11 ]'47
"

ra desta Capital, .vago com
.. ',.

, -'! a nomeacão do dr. Arno Pe-

...._._ ._................... dro Hoe;cbl para o alto car-

go de Desembergador do.

Tribunal de Justica do Es­

tado, assumiu, all't�-ontem,
aquelas funções.

.....- - ------...,..,._._
- -_- -

"'\
A sra. Mae, Artur. em B. Horizonte.
RIO, 11 '(V'.A.) - Tele-l rios da·minel'�ção de Sel'�l­

grama de Belo 'Horizonte, I nha, :na localidade de Dla�
diz que chegou aquela

ca-I
mantma. A senhora Ma,c
Afthur, que é irmã da es-

pital, a senhora Mac Ar- pôsa 'do .sr. Mac Karthy, de­

thur, . acompanhada do <::a-l verá permanecer uma tem­

sal Mac Karthy, proprietá- porada naquele Estado .

........_._.-.••_,_...__........'!!._........-_...-�",.........J"...........................w......_...

......,.........IA..·.�."".._.....-.·.-.·..._-.·.·......

� >.
�

LWU TiJk '.

'1 Rubens de �

� Arruda Ramos �
i. GERENTE >
.. t"

=: Domingos F. �
,� ,de Aq"in.o �,
-,.,. ..-. _ ""._ .

FlorÍallúlwlis, Quarta·feira, 12 d'-e-'-M-a-r-ç-o-d�e-1-9..:.5�2---'-1-,
------ -g-O-C-E-N-T-A-V-O-S-_--r

fãflmliileniCidàde?

!

RIO, 11 (V.A.) �o domingo, a Câmara realizou I dos trabalhos ela 'Câmara, há pouco lida? não foi, como se

Mor'rnm a' MI·ngua, Das E.strada'S
'

a sessão de encerramento da sessão legislativa extraor- tem asseverado inadvertidamente, inútil à Nação a CO:'1- U
dinária, quando cêrca de 30 deputados ocuparam a tri- vocação extraordinária. Revelou-se esta Casa, mais uma RIO, 11 (V.A.) _ Tele- dinheiro diante <,\0 numero

huna discutindo vários assuntos inclusive um voto de res- vez. cônscia das suas responsabilidades e dos seus de- gramas chegados do Pi�uí tão avultado de famintos,
peito, que foi aprovado, ao presidente da Casa, "pela veres para com o país. Cento e trinta e duas proposições informam que o prefeito da que posso fazer? Vejo meus

grande autoridade e respeitahilidade que soube imprtmir foram votadas. Só êste número demonstra quão intenso localidade de
.

"Raimundo patricios em desandada; sa­
aos trabalhos desta Casa do Congresso, voto êsse exten- foi o nosso trabalho. 'E, se levarmos em conta os quatro- Nonato", em declarações à bendo que irão se acabar

sivo aos demais membros componentes da Mesa". centos e noventa e quatro pareceres proferidos pelas co- 'imprensa, afirmou que em pelo caminho, pois sem re-
-Lida a sintese dos trabalhos; o sr, Nerêu Ramos pro- missões técnicas, ter-se-á a certeza de que a convocação, sua região ainda reina e11.1 cursos não poderão alcan-

nunciou o discurso que, sendo de praxe, te-ve, porém, a I em. verdade, foi proveitosa à Nação. '

sua plenitude o flagelo das çar os .lugares onde existem
maior ressonância e a mais entusiástica acolhida de par- Ao demais, a missão do Congresso não consiste ape- secas, Acreseenta que vá- socorros.

te da unanimidade do plenário, pelo seu sentido de def'e- nas em legislar. (Apoiados). Há também uma finalidade i rias pessoas estão morrendo
• • ..-.-_· -_ -.". _-u-�

sa e de exaltação do legislativo.
.

de alto alcance político e, por assim-considerar, é que a i diariamente por inanição, O riso da cjdad� o ••

Foram estas as palavras do presidente da Câmara: Constituição assegurou à minoria o direito, de convocar, I sendo portanto crucial a

"Srs, deputados, como acaba de' salientar a síntese à revelia da �ai?ria, sessões ext�·a,9rd�nár!as",Foi ga�an. I
falta de viveres.

, - tía que se propICIOU a minorra, precisa- I Os jornais reproduzem as

mente porque o, Congresso não tem nos re- .declaracões do prefeito, que
.

gímes democráticos apenas finalidade, le- diz : "S� em meu municipio,
, gislativ.a:' J. ,"" t,·, <,_' .

-; "" ;Jí� ,l-s.ãmente morrem. de 10me
A' Nação, apreciando com serenidaâe :quinhent�s--pesSb�- cõns'ide­

o-nosso trabalho, há de -verificar que a Câ- I
ra isso um mliagre! Tenho

nutra' dos Deputados lhe deve inspirar a fornecido géneros alimenti­
maior confiança, porque se mostra cons- cios por conta da Prefeitura
ciente dos seus deveres e diante dos olhos diáriamente de duzentos a

tem permanentemente os ínterêsses supre- quatrocentos cruzeiros pa­
mos da coletividade brasileira. (Palmas). ra homens e mulheres que

Dentro de vinte e quatro horas inicia- chegam com olhos .cheíos de
remos os trabalhos da sessão legislativa lágrimas pedindo socorro

'ordinária, e havemos de instalá-los com o para os filhos que f ícaram
mesmo elevado propósito, 'com a mesma al- caídos de fome das eetra-
ta preocupação dos interêsses ·coletivos. das. I

Guiados pelos lideres das diversas, Mas com a Prefeitura sem

correntes partidárias que aqui tão abne­
gadamente, tão inteligentemente, servem

ao Brasrl, continuaremos 'o nosso trabalho

para que a Nação possa repousar tranqu ída
na consciência. cívica dos deputados que,
mandou à atual legislatura.

Se. considerarmos que as últimas elei­

ções trouxeram' para a Câmara duas cen­

tenas de deputados novos, quase sem ex­

periência parlamentar, havemos de' con­
cluir' quão eficiente foi a nossa tarefa no

seu primeiro ano de trabalho.
.

Agwa, na sessão legislativa, qu'e se

vai iniciar, precisamos ter' 'em vista que
êste ano é decisivo para o nosso prestigio
e para as nossas responsabilidades .. (Muito
bem). Estão na pauta das nossas/delibera­
ções projetos de grande importância para
o país. Já nesta sessão extraordinária, fo­
ram êles cuidados com alta inteligência e

com· incontestá:vel patriotismo pelas co-

missões' téenicas a que foram enviados. Havemos, os que

respondemos pelo prestigio da Câmara dos Deputado�, os

I' 304 membros qu� a compôel1l, de demonstrar ào país que
somos dignos da:sua confiança e que sabemos interpre­
tar,(bs seus interêsses e as suas aspirações. Que a Nação
,confie na Câmara do� Deputados que elegeu.

,VERDADEIRA CONSAGRAÇÃO
A,- NEREU RAMOS

o Drama dos FlageladDs

�-�
..

Camo 'falou. o· prese :dá Câmara. O sr. Plácido
OIimpio, a nota· triste

.

GOVERNILDO - Agora
que eu sou de paz, você.
Udenilda, vá recebendo
as sobras.

'-

\

PORTO ALEGRE, 11 (y,

'I visto que o DEAL não dis­
A.) - Os produtores de for- tribul o produto como vinha
l'agem para gado leiteiro in- ! sendo feito pela' CEAP. de
g"e:-eSUll1 em .i ui�o com um conformi�lade com pOl·tarias
m'l,nda,to de segurança, por e reguLamentos que disci­
interm<>di-o de seu a,dvogado plinavam a entrega da ma­
dJ·. F. Talaia O'Donvell para teria prima aos fabricaNtes.
anular o ato da CEAP que Os produtores de forra­
transferiu aó DE.ÁL o direi- gem recebiam da' CEAP
to de distribuiçã.o de rolão 50% do rolão de trigo pro­
de t�igo. a materia prima I duzido e, \consequentemente
destl.'ladn aquela' fabrica, �ont.inúa na 6a pág.

Agradeço aos n�bres deputados que tiveram- á ini­
ciativa desta expressiva homenagem e ltOS eminentes li­
deres as generosas palavras com que' me prestigiaram e

prestigiaram a Mesa, da qual.,.tenho a honra de fazer'
parte. A cordialidade das relações mantidas por .êsses li­
deres de correntes diversas é gal'an tia, de� eficiência e

produtividade. A Câmara, enfim, que honrou de.seu v6to
a homeúagem sugeri_da, os nOS$08 melhores agradecimen-

ração, o nosso vivo reconhecimento, e aos fU)1cioná;rios
da Casa, que com tanto zêlo e carinho desempenharam a

sua árdua tarefa, ao mesmo tempo que os louvo e lhes

agradeço, concito a que, na sessão legislativa que se vai

inic"iar, conjuguem seus esforços ,para servir digname�te
à Pátria, elevando esta Casa". (Aplausos).

RIO, 11 (V.A.) - Quando, na sessão de enCerra­

mento ·da Câmara, era votado um requerimento pedindo
a insercão em ata de um voto de congratülaçôes ao sr.

Nerêu Ramos, pela grande austeridade e' autorid.ade que

soubera imprimir aos trabalhos, o deputado Plácid()

Olimpio, de Santa-Catarina, logo após lo,ngo e brilhante

discurso do .. sr. Pereira da Silva, tentou' torpedear a ho­

menagem,' causando �s suas palavrás vivo descontenta­

mento no plel'lário, mormente no 8ei,0 da representação­
udenista, cujo lide'r, sr. 'Soares

.

'Filho, imediatamente

úcupou a tribuna para proferir vi.brante oração de lou­

vor e elogio ao presidente Nerêu Ramos. Também .os de­

mais lideres; de bancadlls, S1'S. Gustavo Capanema, Bro­
chado da Rocha, Daniel de Carvalho, Felix Valois, Vieira
Lins usaram' da palavra para exaltar a canduta do sr.,

Nerêu Ramos na presidên�ia da Gasa, sendQ todos alvo

de calorosos aplausos. A nota comica do dia foi a res­

posta que o sr. Barreto Pinto deu ao sr. Plácido Olímpio;.
quando êste afirmou que qualquer deputado que estives­

se na presidência faria o que o sr. Nerêu Ramos fez. Dis­

se' o sr. Barreto Pinto: Se V. Exa, não fôsse deputado�
A imprensa, pela sna constante e inteligente colabo- eu acreditaria que V. Exa. era ac1alfabeto.

I

tos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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--1- Dr�'Antônio Moniz de Aragão.
Cirurgia Treumatologia

Ortopedia
Cons,ultório, João Pinto, 18..
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Dr.' R'enato Ramos �a Sil,va
Advogado
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Dr. José Médeiros V'ieira
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CIRURGIÃO UE N TIS T A
- .&.1.�a-

0.••&1..110' a.'; x.... ...... Rua·Jerônimo Coelho, n. 18 (St&brade) •
.. , - Coa.alta. lU II, .. li ,

• II.. 11 t. 17 )lora�... ATENDE A TODOS OS CASOS CONCERNENTES À
",l••MiaI au ••raü..J ...·1 ". . ARTE DENTARIA." ,

...... I - r•••• .;:_ lii.
.

, Horário: Das 9 àa.12 horas e das 14 às 18 horas.
---------------------------------------------- -------------------------------------------

.

Rua Jeronimo
.

Coelho, 14
'

.

FLORIANOfO LlS

Círurgía Geral - Alta -Cirurgía - Moléstias de Senhorà
. I. .•..

_ Cirurgia dos Tumores � '" . .

...,_"

Da Faculdade de Medicina da Un ivers idado de 89-
Paulo.

. .

Ex-Assistente de Cirurgia.dos Professores Alípio
Correia Neto e Sylla Matos,

.

Cirurgia do estomago, vesicula e vias biliares, in,testíno
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, úh�r<l
ovários e trompas. Var.icocele, hidrocele, varizes e hérni

Consultas: Das 2·às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 2
(sobrado) - Telefone: 1.5B8.

...

Residência: - Avenida 'I'rompowsky, 'i .:.__ Tl�Jefon
M764,

._------_.;.----_.._ ..__ .��\.

Dr�. Oct.acilío de Araujo
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Felipe Schmidt - Edif•. Amélia Netto - Sala 1
Tratamento cirúrgico e cura da Píorréa Alv.eolar.
Tratamento cirurgico e cura de Abcessos, Granul

mas, Quístos radiculares, etc.
ATENÇÃO: - Grande redução de preços nas DEN

TADURAS, para as pessõas que vivem de ordenado.
'

Laboratório Protético sob a direção de Técnico eou
tratado especialmente no Uruguai, formado sob a orien

i tação de um dos mais credenciados especialistas da Amé
rica.

. Dentaduras sem o Céo da Boca (A1bobad·a Platina) .

Pontes Moveis e Fixas
Todos os demais Trabalhos Protéticos pela Técnic

mais recente .

I FAÇA UMA VISITA A IFABRICA DE MÓVEI�

I D ('.
.

DE I r. : i}rDO

Rodrigues I. G. Gôlle'fi
S -; ADVOGADO - í:& aD�OS

.

Rua Vitor Meirelles, f:6�. -: F?ne 1.46M. - Fio·

�;nanopohs. '

-. .1

Osny G-ama. & Cri-
Caixa postal, 239
relefone, 1601

, '

?li/,'
,

. � ..,

;>m.,. � � ,�It
�{QJ$J��tlJ1jQJ� �. :,q' d �u� "'{tmz.0

. deve cl'SCO" p".....

Mat:�íais de COPl!tJ<uçát: 1·'1143�.$���:;.BeneflClamento em Geral �� .

,

Madeiras p�ra todos ," TAC - CATl\RlNErtse
Fins, Aberturas, Assoalhol. '" _",...C0I.'I&tNlf...
Forro Paulista, etc., Mad\!1 o

_

1'as de Pinho, Lei e QualidJl
de•.

Escritório; Depõld�() "
'

Oficinas '- Rua 24 de M.l.
DO 777 - 'Estreito - Floria
aõpolía.

CamIa••, Gr.".t.... Pt)..
me. Meial ri.. melhor...
pelai meaore, preçoa .6 ••
CASA MISCELANIA - Ru_
Co...lh.iro lI..fra.

Compre pelo me ..

nor preço da. cida ..

. de o seu' refrigera"
. Clor NORGE, mo"

. dêlo< 1951, com sa ..
,�

rantia real de
5 anos.

I.
I

t r 'W

'.I

OS MELHORES ARTIGOS! :OS MENORES PREÇOS! AS �ORES FACILIDADES.!
,. J

,

BAnIOS - ELECTROLAS - AMPLIFICADORES -- TRANSMISSOREs - DISCOS TOCA-DISCOS - �AGHLH.AS"
ENCERADEIRAS GELADEIRAS LIQUIDI.FICADORE8 - BArEDEIRAS VALVUlAS ALTOFALANTES, -"- RE-

SISTENCIAS - CONDENSADORES

o mais-completo estoque de peças para radio
Rua 7 de Sefembro, 21 c 21 A - Florianó J'oH\.

( ."
, ,

..�;'I�i'��;
......._ ..

"

..
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:::GoIDe--·éRevolucionário em" CubarEm" LilgUDlr�-' há-3'-

!IAVAN�,0�!us,.�d�"-p�i�"te f��!:�!�!mid"�o!jp�!��i"ist,o Os-

anos �,ssados
U�n' tiroteio ?e�mais ,d.e 10 ta. .'.

. dest� 'capital,
.

cal' Gans e seu gabinete re� H. MJLIS

,mmuto,s ocasionou �e!o me- Ao que se sabe, Fulgencío i O Jornal "Alerta" informa nuncíaram sexta-feira pas-
Diante disto, resolvi

I
consoante requerêra ver-

n08 dOIS mortos e varios fe- Batista, que foi .o homem que 'o Exército pediu a. Ba- sada, depois que 'Gans ma-
escrever a certo amigo balmente o Promotor, vis-

ridos, esta manhã, quando forte de Cuba .entre 1933 e tista que assumisse o gover- logrou na tentativa de asse-
em Flóriauó'pGlis, pedin- . to ler-se reconhecíde na-

as torças mrlítares da Poli- 1944, teria já. capturado o .no a fim ds "por termo ao· gurar apôío ao Partido Re- do-lhe me fôsse informa- quela assinatura a mes-,
,

ti 1 f' der j t 1 d' h do se a tal Construtora ma do perito'cu, iveram que (€ eu er o con TO e o governo, oje. estado de gangsterismo e volucíonãrío Autêntico do .'

palácio presidencial. O tiro- Mas Havana está em com-' intranquilidade política" Presidente Carlos Prio a
tinha por lá representan- Cousas, que .aconte-

-teio irrompeu momentos de-

I
pleta calma e toda a polití- � reinante no país, O vetera- fim de que'este �e candida- te, cem. , .

.

:pois que ?J'.uzou pela f'ren- cia está concentrada em !t10 politico. que agora está tasse novamente li presiden- F�li bren' a resposta.e Não consegutsaberva
J l' d

'

I
afb:,mativá : eram seus ação foi ou nã renevadate {O pa aCI� um. carro, e seus quartéis. Intorma-ss '

com ,52 anos, adianta aque-: cia, na �Ieição de 10 de ju-
u nao ,

-on de eram disparados tiros uue Batista, encontra-se em le jornal, "sempre pronto à. 'nho, A Constituição de Cuba Agéntes O;S Irmâés Fre- -0-

á:, metralh�,doI:a�, ,O �l'�- Campo d� Colúmbia, que é', servir ao seu país", aceitou impede que o presidente da 'yesleben (Wenceslau, . Assisti varres meses

s irien te havia dirig ido :_xunu- a principal guarnição do a imposição, '. Republica seja reeleito, Antonio e França),' cem em Vila Nova de Santana
TOS antes uma alocução .ao

• , Escritório na rua Trajl\- e em .Imbítuba, donde me

;�\:s�:����� ��:q��O�� !�: t'''I_ico,� ,,;De .j6àUlI�e,.â ':P__í ... r.,-E"""-·'-(--,.-c--a--z--'- nODirigi_me por carta a :::::�:��: �:g�!e�o:;
Iitares amigos do ex-presi- ••íca dos ES4 !lt.dos'· Uo-.do'S êles, que me responderam Dona Júlia M te Claro.
-dente Fulgêncio Batista. • lu prontamente, dando-me a Dêsse Hotel ou Pensão.

Em' seguida, o rádio da PARIS, 11 (U,P.) - O cer amanhã, pela primeira "'�\:- triste notícia de que o cuja entrada principal
Policia determinava a todos general Charles De Gaulle vez; perante o Parlamento e

1dA."'Y:... viajante; li quem eu ha- dava para a rua Santo
os poficiais se mantivessem aCliSOU violentamente os ainda não se sabe a que via atendido e auxiliado, Antonio, eram hóspedes
-em seus quartéis" medida' Estados Unidos por "esta- ponto serão atingidas as era célebre falcatrueiro, varres empregados da
.'(lrdináriamente adotada' na rem tentando forçar. alían- suas

f possibilidades' de su- já sem nenhuma função Barra, que passavam seis
Amér'íca Latinã em erner- ça com a Alemanha" e o cesso em face das criticas na Sociedade, que êle di. oito e mais meses sem re-

,g_endas graves.' A despeito novo gabinete como incapaz de De Gaulle. O general não zia representar. eeberem os ordenados,
-de ter anunciado que o Q, I d.e salvar a França. fa�' parte. do Parlamento lforam e 'vieram outras Por isto, as refeições
-C. do Exército havia sido I, Numa conferencia com a mas até à semana passada, KOlYN05combate 813 cáries cartas, trocadas entre constavam,

'

ínvaríavel-

-ocupado pelos amigos' de Imprensa, declarou que, pelo menos a sua palavra mim' e os srs. Freyesle- mente, de peixe . frito�
Batista, o presidente disse : I so� a r:obertura do, P�cto do I era lei par,a os pa�'lamenta- A ciência moderna de- ben; e, como a história com bananas assadas, por
-apres c, aram sua lealdade ao i

Atlantico e do Exército .Eu� res degaullsta,s, Vinte e se- dm�nsltrKa que o creme não. tivesse solução satis- sobremesa,
-

"", enta olynos combate '

go'.'êrno' constituído. Ao po-, ropeu�
os Estados Unidos te deles, porem, se rebela- efetivamente ..as cáries, fatória, resolvi ir ·pes.

-\'0 não passará d�s!,percebi- �ar�cI,am' es�a�' tentando, �r- ram:- por o��sião �a conf'ir- A espuma concentrada, soalmente à capital en-

-do cue esta ambicão de um
i ranjar uma aliança especial mação.do SI. Antoine fazen- .

suave e penetrante de tender-me com aqueles
.. ,.

AI h Kolynos elimina os áci-
homem aparece num mo�. com a eman a, .e acres- dó com .que consegvisse ser dosbuCÍ'lis,perfurnaohá-.
"lYl,ento em que todt>s os par� 'eentou que isso era "um ne� ;l.ceito, E' possivel' que os litQ e l'ende muito mais,

tidos 1Joliticos de Cuba es-
.

gó�io", ? ,gabinete do pri- 'I degau!istas não votem a­

tác pl;ontos a participar du- mel�'o minIstro conservador· manha o que corta as chan­
TIl<1 àemol1stração cívica".' Antoine Pinay foi, então, ces de Pinay.
Referia-se .assim o presiden- condenado em termos inci-

-te à eJeicâo convocâda para sivos pelo general que afir- : ....,..,... w.

10 de ja�eil'o, 'mau tet conduzido a França ,

.....

Ful�êncio ,Batist� h_avi� à libel:t�ção se�. depen'�;r
I

Quem ,perdeu ? '------------...1
,�UluneIado que seta candl- de, paIt,ldos pohtIcos" O i ..• .

<1a:o à presidencia, mas não. melO ?ara salvar o pa.ls a�

I ' C A 5 A·-foi :tiuda formalmente i�'ldi� �ora e a escolha dos melho· ".En�o'n�ra�s� !1-esta reda·

'C'V'O' pelo seu PartIdo da res homens em todos os i \ao, a dlsposlcao do seu le· U d.'d d< .. , •

" , , J ,. ' ,"

v en em-se uas casaS e
I Ó, n" r.() Uunl'fl'cada O"ltl'OS grupos polIticas reunmdo-se ; gItlmo dono, um molho de .

t
- , d

.

-1""'''' ,c '

'. i
, CODf\ rucao recem;e sen o:

candidatos
-

j4 !l;nl}l1ciados mtm bloco UIllCO para a for-' chaves, encontrado ontem a
'

R B'
'

,

o

s[tC R,obel:t'o 'Ag;:��o��té" '� maç"âo de um Vel'da:'deii'ó go- JUta Maria, f,rente à Fábri-I).l6,7ma
na �la d IUln1e:nadu n

..
,

.. d
,- .

1" I dPI'
com vaI an a, sa <1, e Vl�

«;a�'Ios Hevia, apoiado, pelo verno e Ul1lao naClOna,. ca e regos, pe o sr, Artur
� 't, 1 1 ',,,.L,

,

p" d
"

'P 'f'
- , .,1 as, sa.a ce_ J<L.l1�al, copa,

,'»'DcI'dellte PI'I'O e o ex·pI'esI'- may evera compare- un leaçao, ,.'
t b h'""""'0 . I .

'CHICO qual' 'os, an ell'o
·dente Gran San Martin. To- I cOl:npleto, coziúha,

.

jardim
,das as fontes oficiais recu�

N C
A 'M' ••

I I de inverno, garagem, insta-a amara. UnlClpasam-se a comentar o "gol- laçóes completas para em.
, pe: Os quarteis da Policia pregadas, tanque, depósi-
,pcr:manecem sob- pesada

T I 'd F I� a,' \. to de leYlha_} etc. Terreno
guarda, Uma estação de rá- e egral8's e ,e ICI.açoe's eom 13,60 metros de fren-
dio anuneiou ter recebido

te e 65,00 d'e fundos,
ordens de não transmiti{· O sr, Miguel Daux, vice- respectivamente, do titular Outra em CoqUeiros, à
lloticiário politico. presidente da Câmara Mu-; da Capitania 'dos Portos e rua Paschoal Simone nO

FERIDO PRIO SOCARRAS
nicipal, requereu, nU,ma das Ido Comandante da Guárni- 325 (Praia da Saudade) com

::,;-qVA ,YORK, li (Ú.:P.) 'tú,ltimasd se�s?desd,do lfegisla- 'I ção de Florianópolis. varanda envidraçada, sala
IVO a· CI a e, ossem

. de J'antax', tI',es quartos, ba--- Noticias não confirma- I
d

'

d t'
.

1
transmitidos telegl'amas de, Ambos os telegramas fô- nheiro" cozinha, instalaçãoas e VlU as par"ICU armen- f I' 't

-

C d t
;

d I'
-

i E t d U'd
e ICl açoes ao oman an e j' ram aprova os com a so 1- compJ� para empregada,

d� para 0& s a .�s t n� os Alvaro Pereira do Cabo e ao dariedad,e de tôdas as ban- dispellsa, etc.
jl;;emp �uet 01 preSI t�n, e f·aI:' '!Tte, CeI. Paulo Viei,ra da I' cadas com assunto na' Câ- "

.0" no a vez es eJa el'l- R' 1
. t'd' M" 1

'
Tl'atar cóm o sr, Gilberto

1 •

d
osa, pc a sua ll1ves 1 ura, mara UlllClpa, Gheur, na praia.' da Saudade{lO, em consequenCIa a re- I !

volta liderada pelo general "'_ _ _ ;.••••••_..........•'Y'J" "�
em Coqueiros;

�;���;�,���e�ati���._D�Z::����, � 'Or T',",'enl,80 'de' Car,'a'lho� )�í p-ar-...-ic-ip�.8-çao---.c�n(hdato as elelçoes de Jll- � •
'

'Ari Wagner
n�o, !)l'óximo, c.o�sumou �m �, .

'.
.'

.

e

l'aP:ào g.olpe mlhtar, domI�- 1 Aperfeiçoamento .em Pôrto Alegre e Buenos � Senhora
.

go a nOIte, capturando ,dI- -= Ayres � participam aoS' par.en-
versas ruas de Havana e 0- � ,

.' .

,tes e pessoa's amigas, o
�upando agora o" 'Q(r- de' � 'OUVIDOS -'NARIZ - GARGANTA "

nascimento de seu fi-
Campo Columbia perto da � Consultório _ João Pinto, 18 ........-'10 andar � lho, ARI, ocorrido dia,
cid,a.de, A. s.it,uaç·,ão segundo � 7, na Matel'nI'dade D":.Diariamente das 15 às 18 .horas;. - L

aqUi se notICIa, e grave, O l Car!os- Correa ..-,
1l;�s2idente Prio teria deixa- � , " F l' 7 3 52
, . , . ."..._.._....w.·.....·••...• ....•.."'.............,..,................w.·.-._.-.-...................' po IS,; -�, '

do (J pall\ÇlO, encontrando-
8€ em sua fazend�. '

MORTOS E FERIDOS
JtAVANA, 11 m,p,) -

-

:.Elementos ainda não identi­
ficad.os ata.,caram o Palacio
P""�;él(>ncial, sendo repeli�
(jus petas forças do Exérci­
to ali colocadas, O corres·

PO;�dente da "Associat'e(l
Press" encontra·se entre os'
1l.pis fogos, podendo asSoirtl
'a'Sl:\istil' ao tirotéio e vend;
vários' mortos. O presiden�
te Prio encontra-se :w Pala­

�iu de onde dirigb uma 11-

oCll�ào ao povo, ao exérci­
ito e nos CampOJlefleS, para

�le resistam. ,ao golpe mili-
1',.,. S!-:J.(!a'�Je(;ando ,por ami-

REGISTO'
J
8rs" que, afinal, conse- Contaram-nos, numa 1'0-

guiram do Dr. Serafim da, ii paite de' ante·ontem,
F'rança, Diretor da tal que na Capital Catarinense,
Mútua, a' _validade' das há muito quê fazt)r e que
operações feita's em Vila só a má vontade, a de'spreo­
Nova e Imbituba. cupação, que é até crimino-

É desnecessário .!dizer sa, nêsse particular" são ca­

que nenhum dos' prest.a· pazes de levarem o .povo a

mista daquela Zona che,· não mais acreditar nos ho­
gou a ser contemplado, mens públicos,
pois a Sociedade vei,o' a Florianópolis es\á precí-'
fnlcassar, sando, mesmo, de um gerell�

-0- .

te, que resolva ir ao encon-

Na lillha-fêrrea que vai tro das soluções aos seus

d� Laguna a Imbituba, problemas mais ,urgentes.,
houve" 'Ceda vez., um de· Tênios', por exemplO,_gra;uÇle
sastre de trem na p�que· número de 'ruas� quase no
na 'ponte que' corre sôbre coração da, cidade, aguar­
a La�oa li- que já me refe· dando que a Prefeitura de­
ri em dois lJ.lgares destas termine calçá�las.

'

not�s, e do q'lial desastre Como sabemos, a P.refei-·
resultou a morte do fo- tura não dispende totalmen�
guista do combôÍo. te' cOEl essa despêsa, O con- ,

Aberto' o inquérito })oH. tribuinte pa$a ,...i:. s�gundo,cia!; servi de perito no informam - dois terços des
auto de exame �adavéri- sa despêsa. A Prefeitura, a-:'
co. penas um, têrço, " E, assim'
Seguiu a ação criminal mesmo, em pouco tempo, ês­

os seus trâmites legais, e se terço será.nada, pórqúan­
veio ela, afinal, a ser ul- to há a taxa de conservação
timada na Vila, onde,. no do calçamento,. Logo, em

dia da respec.tiva audiên· sendo assim, não seria di­
da. se eneóntràvam' as ficel' têl;mos, dentro,em po.u­
autoridades judiciárias

'

co, toda, Floriánópolis cal­
da Comarca." j çada. ,Com a taxa a que .n.os
Porque não t:iv,esse de-j referimos, o próprip' c·a�-.

fensor o. maqu,lnIsta que I<alIleri.to - que o contn­
ia ser julgado, como indi. búinte nunca acabal;á de pa­
dado causador daquele gar - será razão de -qtaior
desastre, deram-lhe a renda, Ora, nêsse particu-
mim 1'o1').a1.

'

lar, que espera mais o Che-

.

Terminados os traba-, fe do Executivo, com tanto

lhos, com 'a absolvição dinheiro em caixa? ",

unânime' do acusado, \ Então, o que falta? Pelo

yeio-me às mãos o' Jivro Imenos ,isso, porque será
pa�:,a a assinatura, e, 1

muito em' facé do nada que,
quando esta já nele esta· até' agora, em um ·ano d�
va aposta, declarou o ! administração, 'aí está, .�

"

'

Juiz a nulidade d� feito, !. 'Cesar Augusto

AVENTURAS
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/'

Esportivo
"

-----_-

". . / ' AVISO AOS ACIONISTAS
,

. A�ham-se à, disposição dos, _srs. acionistas na séde

que'l social desta sociedade, à rua Felipe Schrnidt, n. 14,. os

documentos a .que se refere o art. 9D, do decreto-lei n.
,

2,\)27, de 26. d� setembro .de 1940.
"

,

Fiorianúpolis, 22 '�{e fevereiro de 1952. \

. J. D. Ferreira Lima - Presidente.
, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os' srs. acionistas desta' sociedade

para-a assembléia geral ordinária, a realizar-se na séde

social, à rua Felipe Schmidt, n. 14, nesta cidade de Flo­

eianópolis, no dia 22 de, março de 1952, às 15 horas, para
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 ° '� Leitura, discussão e aprovação 'do _'.balanço"

conta de lucros e perdas, relatório da diretoria e parecer,
do conselho f iscal.,

'

20 - Eleição do conselho fiscal e seus suplentes.
30 ----, Assuntos' de interêsse social.

Florianópolis, 22 de f'evereiro de 1952.
J: D. Ferreira Lima - Presidente.

'Estado \ .

"

Estádio' da Rua Beeaíuva,
vem empolgando a tqd'os

a ,pêlejà,no

�.

,
.

" Sempre que está 'em jOgO'I' Este ano o valoroso sele- com abnegação e zêlo 9 pa- d�lTadeiro do conjunto ca-

o nome fu\ebolisti'c'o de San-. cionado do Espirito S�nto pel que lhes serão confiados, tarinense. Todos .os COIlVO­

ta Catarina, surgem 'pelo I foi designado para enf'ren- domingo e dia 23, nesta ca- cados deverão comparecer,
Estado, de norte a sul, os '! tal' a nossa não menos va- pital e em Vitória, respec- esperando-se que o treino

, mais desencontrados ço- lorosa turma que obedece a trvamen te, Tudo será eilVi" acuse um ótimo rendimen-
mentários. 'orientação técnica do antigo dado para que Santa Cata- to técnico e físico capaci-

Todos querem dar' o seu "entnaíneur" do, Canto do riria se veja condignamente tando-nos a uma grande e-

.:palpitezinho, numa 'eloqu en-, Rio, Loui-íval Lorenzi. 'r�presentada no monumen-, xibição de estréia. ,

,te demonstração do' interês�, As possibilidades do 110S-' tal certame do esporte das Reina interêsse desusado
se público pela 'sorte d� se- so "scratch" sã,ó bôas, fói I Tl'lultidões. ( entre os aficionados ou não
lecionado que irá defender o que nos revelou há dias o I do esporte-rei pelo coletivo
as cores barriga-verde no "popular Mariposa. Conside- ',HOJE: "APRONTO" 'I de hoje' à tarde, quando
Campeonato Brasrleiro de 'rà o "coach" 40 nosso sele- � 'Esta tarde Louríval Lo-' Lourivtsl Lorenzi dará a

Futebol, promovido pela clonado excelentes física, 'e I renzi irá com seus pupilos I constituição da seleção Ca­
Confederação Brasileira de 'técnicamer:te os,' s�us PUP�:-l à: capc_!Ia da, l'Uh" Bocaiuv�, I tal'i�ense ,para O mat.eh de
Desportos. los. Saberão eles cumprir onde se efetuará o ensaio domingo com os capixabas.

r ,"I'

�----------------------------�------�------���------._.",+-�--------------------------

Trast no pug.ili'smo 'norte-
"

, .,'

amencane .

Ligou a na�o a

argentina e uruguaia
cosia

COLONIA, Uruguai, 11 do -a cinco quilomatros de
,

.

1\OV_A YO�K, 1,1. (D.P:) I. O ,G:'ande J'�ri, em se,u (:tLP) - O na:dadoI; al'ge�- 'I
Colon ia depois de 23 horas

----- Após um mquento que mquento, OUVlU -os depoi- tino Ernesto P'lCOS teve ext- .' ,

feíi iniciadó .em outubro ul- mentes .de cerca de trinta _to -ern sua tentativa de unir,

I
e 53 minutos. Seu estado fi­

timo e que versou sobre o personalidades
.

marêantes a. nado, a costa: argentina e sico é' excelente, apesar do
.aspécto comercial do "box do mundo do box, notada- uruguai, de Olivos, chegan- esforço realizado.
profissional, o Gran de Jú- mente o campeão do mundo,
ri Federal recomendou ao "sugar" Ray Robinson, e a

procurador geral -dos Esta" maior-ia dos empresários
dos Unidos, sr. Howard Me norte-americanos. �
Grath, intentar uma' ação 'O Grande 'Júri se in teres­
em justiça, baseada, na lei sou mais particularmente
"ant.itrust", 'para eliminar nos, contratos "exclusivos", Dando andamento ao Tor-' No Rio:
as restrições que pesam a- ligando certo número de .

R' S- P I h"
'

nero 10 ao au o o]e se Fluminense x Bangú.
blalI?ente sôbre a organiza- campeões ao "InternaÜonal,_ f

-

.

' \
-

ção e a radiodifusão dos en-' Boxing Club", locação dos' I�'�l.e etuados os seguintes Em São Paulo:
" pre lOS Palmeiras x São Paulo.

contros dos campeonatos. principais "rings".
'

_.....,.._. ..;._ __,. �__

EI ,Salvador IS paranaenses Bras;!V�i�r�::�e'::�pro-
SALVADOR, 11 ey.A.) - serem reservados naquela" I -,

,.A Federação, Paranaense instituição lugares para 29 LIMA, 11 (U.P.) '_ Ó sr. Campeonato Pan-America-
vem de telegrafar ao seu grama que parte da embai- Roberto Scarone',· diretor no a realizár-se em breve.
representante nesta cidade, xàda, chegará hoje a esta técnico da, equipe colombia- SC!j.rone, que acompanhou o
sr. Karlos Weber. Filho, capital" devênÇlo chegar a na "Deportivo CaH", decla- Deporttvo Calí na viagem
comunicando que aceitá a óutra amanhã. Os jogado- ,rou que o Brasil e o Uru- que féz ao Brasil e ao Chi- ,

hospedagem de sua delegà- res, diretol'es, tecnico, m'as- guai são os países cujas de� le, conhece perfeitamente
<:ão/ na Casa do Retiro São sagista e �uxiliár viajarão legações tem maiores proba- as possibilidades do futebol
Francisco e pedindo para por via-aérea, bilidades para ganhar o brasileiro.

I l�ois jogos marcados para
':', .�., hojç, Rio�8ãi) Pauló �"',

�anço. de Crédito Popul�r e 'Clube' . Doze· de 8gosIo
. l'lcola-" de Sla., Catarina Tt��SG���r:::_F�I�!�,��:�fc�o ÀS 20

nORAS" B.I N G o S O C I A L (NÃO DANÇAN.
TE). ""

' •
.

TôDAS AS SEGUNDAS·FEIRAS, ÁS 20 HORAS,
SESS •.\O, CINEMATOGRÁFICA.

"F I L M· E S"
,
mA 17 '_ "NAUFRAGOS DA VIDA". GRANDIOSO

DRAMA, COM O FAMOSO CHARLES LAUGTHON.
,

DIA 24 :....:... "PISTOLEIROS PROFISSIONAIS".
AÇÃO NO FAR-WEs'r. COM: BUSTER CRABBE.

'

(30ciedà'dê Cooperativa ,de Responsabilidade Ltda.)

ASSEME�li:iA GERAL ORDINÁRIA

Agên(i2� :
Rua Deodoro esquina dá
Rua Tenente SiÍveira'

,),','

1 a., CONVOCAÇÃO

Ficam" pélo pres�nte, convocados os Senho'res Asso­
ciados do "Banco de Crédito Popular e Agi:icoia de San-,
ta Qatarina", para ,em Assembléia Geral _()rdinária, que
se realizará no dia 18, de Março do corrente; às 19 horas,
€nl sqa séd� social, à _!'lIa Trajanó n.,16, deliberarem a

l'espeito do seguinte:
' ' ,

Viagem com segurança
""

e ra�pidp,\z, \)' ',.

�,O NOS CONFORTAVEIS l\ilCRO-ONIBOS 00

..
R4�IDO «SUL-BRASILEIRO»)

,
Ordem do Dia:

19)' Exame; díf?cus§ão e júlgamento, do relatório, ba­
lanço" contas e atos gestivos do Conselho de Administra­

,

'ção, do exercício d-e 1951 'e PARECER DÓ CONSE"LHO
'\ .FISCAL.

"

'2°) 'Co�posição do' C�nselho Fiscal.�
3°) Redução ,de Capital.
4°)

,

Outros assuntos de interêsse da Sociedade:
Florianópoli�, 3 de marco de 1952.
MANOEL FIUZA LIMA _ �residente do Conselho

d.e Administração.

Fhrianóp(llis -:- ltajaí - Joinville _ Curitiba
.'. . ,

Crédito· Mútuo Predial
O maior e o mais antigo Clube de Sorteios de Mercado­

rias do Estado de Santa Catarina
Sob autortzação e fiscalização do. Govêrno Federal, de

acôrdo com o Decreto-lei n. 7.930, de 3-9-945 '

Resultado oficial do 58° sorteio do Plano "B" refe-:
rente ao mês de Fevereiro de 1952, conforme lista da ex­

tração da LOTERIA FEDERAL de '1.0 de Março de 1952,
e, o visto do Inspetor de Clubes, de sorteios .S1'" Or-lando.
L_ Seára e do sr. Alcibíades Dias, Inspetor-chefe do
CRÉDITO MUTUO P:F.EDIAL, é o seguinte:
10 Prêmio em Mercadorias no valor de Cr$ 6.000,00 coube

,ao portador da Caderneta n. 30.227
.

Ap'roximaçõe�,. Superiores

l'AProxima�ões
Inferiores em,

em Mercadorias no valor de Mercadorias no valor de
CT- 1.000,00 cada uma Cr- 500,oó cada uma

Caderneta n. 30.228 I Caderneta n. 30.226
Caderneta n. 09,947", Caderneta n. 09.945
Caderneta n. 25.624 Caderneta n. �5.622
Caderneta n. 32.230 Caderneta n. 82.228
Caderneta n. 07.456 Cademeta n. 07.454

O resultado acima é do sorteio do mês de Fevereiro
de 1952, extraído dos cinco primetros premias da extra­

ção da Loteria Federal de 1;3-'952.
'

Florianópolis; 3 de Março de 1952.
VISTO

Alcibíades Dias

Inspetor-shefe

Orlando I,. Seára
Fiscal Interino de Clubes
de Sorteios em Mereadorias'

'.

E",O'IT'A,L.'
,

IRMANDADE "DQ SENHOR JESUS DOS PASSO!?
}',' '-E-

HOSIwrAL I),E CARIDADE,
,

'De acôrdo com a dellhê.ração dã' Mesa Administra-
tiva da Irmanda4é, façó público 'ê a quén il1teressàr pos­
sa, que se acha aberta concorrêIiciâ pública por 30 dias
a cOlltar desta dhta,pa'ra construçao ,de 2 p,i'édiQs, sendo·
um a Rua Conselheir;) 'Mafra 97, pà'ra fins comerciais e

outro a Rüa An�ta"Garibaldi 89, para residência. Os in­
teressados ·podellão obter todos os, esclal'ecimentos na

'Pl'ocul'udoria, dai Ir,m,anda,de-:·.. -
"

._- "-�

Consistório, � de março de ,1952.,
/

João Marinho
Prócurador GeralI,

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8 Uruguai I
Por AI Neto'

.

,
'. ;

r.lONTEVlDEU - O no­

::me Rodrigues. Larreta é
bem conhecido aqui no Uru-

\, "'guai, I' Representa uma das mais
.autigas e tradicionais famí­
lias deste país,
E uma famílja que sem­

:pre se tem distinguido no
;serv iço à pátria e ao

- ideal
· de Iiberdada que, corno lhes
-disse no meu comentárioan-
--teriar, é a principal cara-
-cteristica do povo uruguaio ..

Estando em Montevideu"
.eu não poderia deixar de'
avistar-se com Eduardo Ro­
-drígues Larreta.

:Sduardo Rodrigues Lar­
reta, que já foi ministro do
-exteríor deste país, é atual-
--mente diretor de um dos
mais credenciados

. jornais
.não' só do Uruguai mas de
toda a América Latina - EI
··Pais.

Enquanto conversavamos, I
.sentados no escritório que
-êle tem no edificio próprio'
·,de El País, não pude deixar
-de refletir sobre a esperan­
'Ç," que homens como ROdri-_1',gueg Larreta representam.
Rodrigues Lar-reta é um

cavalheiro - e porisso re­

presenta uma, esperança,.

Estamos vendo' diaría­
-mente, no mundo atual, co-!

.
'mo os valores são deturpa­
'tios, desvirtuados, colocados
de cabeça para baixo.
Chegarnoaa um ponto em

que alguns sabidos dizem Ique ser honesto é ser bur-
-1'0..

I
'\. �

IO mundo vive uma verda-
-deira crise de virtude.

Não sei si a virtude está
'desaparecendo porque, como
-diz Henrique Pongetti, n in­
guem

.

faz propaganda da
-virtude, ou si é devido a

«

-'��J:r�V�l����l; inversa do �-��-:ae-��:-p�od-��-!.-l;::-tu�a-en�-I'Lo-c-O·I-D'-:--V-ei�S·---((L-::-.a-aZ-»-e-«WoJf" VIV'ER! M.·ORRER!Um cavalheiro é, funda- trabalhando num' semi-ano-
_

.

"mentalmente, um homem :
d' d I V O d d -

O
'

..; .lO v,"d",nimato que e igno e en- .

Em ótimas eatld� 4e f-undonamento. en- enen e o !'sngue. !angue ..... '"
virtuoso, ou seja, um homem À -..--�

NGUE
-de atitudes dignas. comiôs. demos para pl'OllU! attrega. de,li-�0".34-44-50-60�65- Tonifique-se com SAI -De mediana idade, e tal- 75-90-100-120-1'10-Ut}.;,250 l.e· 3;01') Cavalos, - Kurt NOL Que

.

contê.m excelentes
Um cavalheiro é umho-· .

•

vez prematuramente enve- W"iI & Cia, Ltda. ,.-- V<®'!. ..ela. Pitria, 1588 - Pôrto elementos tônicos, tais como:
mem que' prefere passar por '"

.
.lhecído, Eduardo Rodrigues ,/' Fósforo CAIcio, Vaaadato e

"burro � cometer um ato de-
Larreta é um homem de Alegre _ Teleg�:�I[l' _!_ Pôrto Alegre. Arser{iato de Sódio, etc. ,

· sonesto.
ideas amplas, desses que, ..' .

A!�m disso, 11m cavalhei-
servindo ao país onde. nas- no do nosso respeite :�fi fGr I1'0 ,e ubm home� ,educa�o, ceram, servem a todo o mun- sincero e tratar-de re-.diJ:M"

�9U€ sa e que nao e preCISO do.'. ,_. uma obra honesta .:

al�oçar em man?"as de ca-l Não me refiro às ideas Por outra parte. 111&;' pms-'misa p.ara ser arrugo do

prO-I
'

'.

"

t l·.t'cas deste so dizer que simpaf;i::ro pes--1 +" -'d' propriamen e po 1 I ce 'la o
soalmente com Edttar.u{J>. lLir-. "N'�- 'd l' Ih' jornalista de destaque, por-a ver ac 'e, um cava

el-1 .

I drigues Lazreta,
· ;

_ que quaisquer que e as se-ro e um homem que, ql�a�. o resultado é sempre o Talvez esta falia. -de sim. .

do colocado numa posrçao jam
t t d m ho p-atia mutua sel-a ..... "-=.mi- ..'.

. , .' mesmo: 1'a a-se e u -

""'�de influencia, faz muito pe-
h t I ta para h

.
.

., mem' ones o, que una.las classes menos favoreci- '.

I in
.

d no Mas é fora de dúvida. qtre"das senl enviar ar'a'utos à f'azer a gu a· coisa e -

'U �

b o diretor de EI p-áÍs repre-dizer o que está fazendo, rUe. h d estar senta a.quilo que 't7 Unl--,.,maÍ:. ------ -A
-

direit
.:

d m ornem po e b-. mao irei a nao eve
errado, mas é dig- tem de melhor.aaber o que a esquerda faz,

já dizia Cristo, .com estas
ou similares palavra-s,
Eduardo Rodrigues Lar­

reta f é �lm cavalheirQ, que
trata de cooperar para

E
\

bO·CAMI.HHÃO .'

/ -:
---

Maior quilometragem, maior
. ,

de carga, maior resistência - eis o qlle
lhe oferece o Caminhão ChevrQleL
Inteiramente pJanejado e construído .

para suportar as mais rigorosas
condições de trabalho, o
Caminhão Chevrolet realiza
.econômicarnente o transporte
das mais pesadas cargas.
O motor de 6 cilindros,
o ,chas�i reforçado e os
inúmeros 'detalhes técnicos
do Caminhão Chevrolet
reduzem as despesas
de manutenção e g_aran­
tem maior economia.

"

,

GENE'RAL MOTORS DO BRASIL S.A�

\
\

• Transmissão
• reforçada de

quatro velo­
cidades.

- Cablna confortá-�.vai com ampla �,. .

visibilidade. l )

- Eixo trasei- ,

•
ro hipóída,
sendo ía-.

cufatívo o

de 2 velcci-
. dadas.

- Assistênci�, Peças e t:cessó­
rios sob o emblema G. M.

CONCESSfONÁIUOS fM rODO Q .PA!S

f,.quezlt em geral r Leia '''O �STADO"
Vinho Creosotadn .------:--

(Silveira) CASA
......IIIJIIII-fIII---�

.

COqueiros
. Aluga-se mediante con-

trá to.
, f

Tratar à rua Conselheiro
Mafra, 56

Salbão

\iirgem ESpecialid�deda cíll. WETZEL IIDUSTIIIL-Jeinville. (mar�a registrada)
rorna a. roupa' branq'uissima

-

,sr>.6Ã2�'Rct4t• •

EspECIAlIOADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, ,Quar�!l.fêira, 12 de Marçb de 195�
�----� ---�,---------�--,--,-,,--,�,�,---------�----�

A- ,Batalha ��OJ Pucadol'-:S fallàrá leite tia tidatle?-!-CLANCES:r:-lNOS >�:----_.
, da Z,-t9, forneciam mais ou menosia j sltuação dif'icil e ímprevisi- BORDO DO ,�PARA

pesca, porque só é permiti-ltravéZ a reportagem de ° meta?,e .dos criadores ,?e ga- !vel. Ora, é sabido;, que
"

do êsse trabalho a 9 milhas ESTADO, a Diretoria de Ca do 1elte;ro que se 4estlll� aO'jijll?ndo a CE.AP em '�9�9 RIO, 11 (V.A.) Tele- .tamento dos passageiros,
além da cO,sta,' mel'�ceu a,! ça e Pesca terá satisfeita a abastecimento da ca�)ltal.l b��x�u �.o:tal'la regt:land.o a grama de Saivad.or revela constatando que quarenta e

mais franca solidariedade, sua fipalidade,' com o de- Agora, em cons;e,quencH: d.o I distribuíção
do .rolao .aos que só agora é, dado couhe- nove eram clandestinos, is­

<�� qual1t_os tiveram conheci- fendei' 'os nossos humi�de.s at� da CE�Pl e DEAL dlI�ll- !�rodutores, .de. ,forragem pa- ciment? público d,o episódio
rr'en to desse fato. pescadores dos que, crrmi- num sensívelmente a pro- la gado leiteiro, estes .pas- sensacional ocorrido a bor- to é, haviam embarcado sem

Ontem, o diretor deste nosamente, invadem a área du�ã� de forragem e, como, !saram. a atender tam?er:,,-, do do navio "Pará", do-Lei- terem" comprado passagem.
diário recebeu o seguinte que a lei lhes proíbe, principalmente, na época de, aos criadores de gado leitei- J de Brasileiro. Entretanto, estavam tran­

telegrama de solidariedade, matando qulntidade incal- estalagem, como estamos a-I ró e, como 'consequeucia" S
Ouando a unidade se e11-' quilamente instalados em

"Diretor JOÓIal Estado. culável de peixinhos, o que travessando, o gado leitei-lnão faltou leite na çaPital.lcontl'Rva à alt'ura de Ita- bons camarotes, com baga-
Nesta I lhes poderá ocasionar misê- ro se alimenta exchrsiv!-- Imp?ssi?ilitando-se agora poan, seu comandante, aten- gem 'e tudo .. '. qonstatando,

Intensamente r-evoltada' ria, em futuro bem próxi- mente de forragem ou raçao do fabrico de forragem, 10- dendo a uma denúncia man- o grave fato. o "Pará" re-

ante a denúncia feita pelolmo, com a carência do pes- balanceada, teremos como gicamente ficarão eles im- dou suspender a marcha e trocedeu para desembarcar
brilhante confrade, J.ol'l1a-lcádo, que, corno sabemos, é �,onsequen�ia a d!minuição pedidos do. Ifornecim:nt? imediatamente deu inicio a no porto de Saivadúr !��o
lista Adão Miranda, através o unico ganha-pão honesto ae produção de leite, o que certo que f'az iam aos Ieítei- minuciosas buscas no inte- aquele contrabando huma-

da magnifica reportagem daquêles patrícios. já se faz senti�' na cidade, ros e, ficando o gado sem rior do barco. no,
,

"Weenk-End na Ilha do Assim, mais um serviço como uma situação que ten- alimento, evidentemente ,que I Em seguida fez 'O levan- A proposito, a reporta-
Campeche", a direção do à coletividade presta o ho- de a se agravar. ,tel;�os a falta do preciosq gem dos vespertinos ouviu

';'Vigilante" se congratula mem-de-imprensa, denun- ° mandado de segurança' liquido, ° mandado de se-I • --, o diretor geral do Loíâe
com esse vibrante 'matuti- ciando fato criminoso que, ímpetrado é. bastante longo, gurança, sob esse aspecto, I da Fazenda, que possível- Brasileiro, almirante Lemos
no, face à atitude desassom- mercê de Deus, foi co�side- e, após analisar a questão responsab ilísa a Secretaria;mente ainda hoje deverá Bastos, que confirmou o fa-'
brada assumida. Fazendo rado pelas autoridades, cuja de direito, que os impetran- da Agricultàra, pois o tltu- "pronunciar-se . sobre o pedi- to e adiantou ter determina­

nossas as palavras do con- função publica está em ra- tes julgam. liquido e certo, lar daquela pasta foi cíen- do, inicial f'ormulado pelos do abertura -de inquérito a

f'rade, estamos nos dírígindo zão da e�istência de uma lei abordam o aspecto 'social do I
tificado das consequéncias ir:'petra.I:t�s, a = d� que a, fim de processar os respon-

�.l S. Excia, o Sr. Almirante que defende os pescadores problema e acusam as

aU-1
do ato.

, distr-ibuição do rolão se I sáveís,

Carlos da Silveira Carnei- �ont,ra atos: pessôas ��e to.ridad�s resPo�1save�� pela ° man�ado de se�ur�nç� �r?�esse normalment�, d: -------------
1:0. DD. Crnete. do VO Dis" ímpêdem o 11v1'e exercrcio

I
produção do leite pela f'al- se encontra em poder do dr. acôrdo com as portarias da CI-oe DI·a'r-atr ito Naval, solicitando íme- de sua humilde e honrosa ta, que a sua atitude fatal-! Carlos Flores, juiz de Di-, CEAP até que ,se julgue de- .., I-diatas e energ icas providen- profissão, como o é a dos menti> aCJlrretaráõ criando reito privativo dos Feitos f·initivamente o pedido.

'

,
'

cias no sentido de coibir ao pescadores.
,

.

\
'RITZ

"bUBOS praticados pelos Ás 5 e 8 horas

bar,cos d.e pesca que, crimi- CASA Jl18CJJLANIA ",Ui- _.;� IMPER.IAL

Jj'osamen�ed' proc�ram empo- bufdora dOI R,.101 &.O.À. l0'
Ás 8,30 horas

Jl'ec�r am a mais os nossos

I victor• .v'lvul••• Di"oll
" IN'rREPIDO GENERAL

lumildes pescadores e seus ft C' Ih LI "

, CUSTER
I
I·

'

C"

'

• ,1 ,
'

...nlll ,.0... tliM ..... ·'

I",llhmhos, Ja tàO mlseravel- _.................... com:

mente pobres e abandona- T
'

I .I ' Errol FLYNN'e Olivia de

I
d08. Praza aos céus contil1.úe e egra-mas I HAWILLAND

"

esse matutino a ser o pala- retl·dos
·

�'� _ \
° Esporte na Jréla, Nac.

dino das aspirações do nos- , .. (, _ _:__, �� ,� Cr$ 5,0 Oe 3,20
so nobre povo, Aqui estare- Relação dos telegramas "

r

�
-

Imp, até 10 anos.

mos prontos para, em �L1al- retidos Dest,a Estação Sede, i
_

� "�'/�SRa."""_'�� .,'
_ \.

.

ROXY
,

quer emergencia, apoIa-lo no período de 3 a 10 do COl'- ...
.._' / ... � ���. 'Ás 8 -horas

inc�mdicionalmente sempre rente:

� �� �� CQM AS IrORAS CONTA-
'cne se colocar à frente dos Laercio Leal, Bertolo Mi-

!I,'��.__,. �q..V�'-G��•••••••• ,.
• • •••

DAS
hteresses da nossa teáa e cheIs, Dilon S, Carvalho, ii" ,_

_ �
com:

"(.�,a nossa gente. Cor'dialmen;.. Leonardo BocH, \ Bernardi- !it ��,,� Edmound O'BRIEN e Pa-
ie'_:· (as,) A. namasc�no da no Vasconcelos, Evagtos Xi- r"'/

,-'

� �
RIO .. S��T05

• PA�ANAGUÁ.: mela ,BRITTONN
'Silva. donos, Marcos Neuman::,1"

� CURITI " • Cine .TornaI. Nac.
, '., i

�
•

8,A,
• :J,OIHVIL,E • ITA"Aí ,. .,'

,

Direto'r ResponsáVel", Amadeu Silva, pedro José Cr$ 5,0 Oe 3,20
As Providências

\

Simas, Comte, Tupy, M,

'�� • 8LU"'eNAU,. FtO�:A�ÓPOLIS.LA \,: ,Imp:'até 14 anos.

Ontem mesmo, o sr, Abi- Fêrllandes, Eli.ane Pereira, I
• � • GUHA.

• Teatro A. de Cal'valh!l'
Ho Mafra, inspetor de Ca- Nilsa /Niecln1;er, Germano ,'. TUBARÃo. LAJES. ,/. Ás 8,3 dhoras
'ça e Pesca, esteve na Arma- Soares, Familia Berendt, ,/",

-

:'. /P.ORT,O AlEGR� :' , MHi� u'm grande sucesso

'Cão do Pântano do Sul. ',E' Argentina Alves, Belem do � ...
-,

-

".

• • • • • • •
da Qa. de Nino Nelo.

<fias primeiras providencins, Pará, Casa Loner, Rosa AI- SEDI:: "
' • • • � ••• PÉ RApADO

_��;��1::m:'e7���1: ���:.:(�:� ;��ilO:Jt��l:a!����� '�i����l��� ,

j !t);J'il�,m"",
I

,��.,;.,,;;.' ,No fin��t���';�JJde show

autos-de-multa contra aque- nador Francisco Gallotti, As 8 horas
'ias embarcações, estando Saro, Benjamin Medeiros, ) , 1) - ,Jorge NEGRETE

ADMiNISTRAÇÃO AGÊNCIAsendo iniciado o' competen- Vieira, e Cia., Nabor Mar- 1':',

te procésso afim de seJ;em ti:ús, Maria Costa Eugenio, RUt.'EUPESCHMIOT,'4-,Od � RUAFELIPESCH,MIOT.24
!"ONE I 14'3 �,�'�� I'ONE M 860

�purados as responsabilida- Zulmira Leal, José Figuei..
eles, no caso. I redo, Maria Flores, Olgui- ffl\) !H JA'Oé,t>"

' s,'l'l;'(,IV (�'Ú�6-J r:r:Nrá;i:� -:J:...ful ':ON! 426'060

AS,sim, dentr.o e:n �reve, I
nha Pel'icles,. Ma�ia da Luz

conflrmada a denunCIa, a- Aldo Fugantl. '

•
.

, I

'./

,
'

/

./

NOVA FASE - NOVA .6\'DNIN/STRAÇ,4,O
,

, ldr;a lua vistta ' ",
'

. 'aí) Novo

���.

.o A�Pí�OIlA
�.-

/

•

em:

PER,TURIA
2) riu TAN

I, em:

OS PIORES ANOS DE MI­
NHA VIDA

.

el'S 5.0 Oe 3,20

tEspiando a lIlaré . _ . __�n:�' até 14 ano_s.__
Finalm�nte segt)nda-feira reiniciara,m�se as aulas; Imais uma vez os Estabeleciment�s d.e- Ensino vêm-se pe- '-

.

J .. :�r '

.

f\() l-
qi.Jenos para comp.ortar o 'grande numero .de alunos que 'aO:J� ,

n.eles procuram o necessário para um futur.o melhor. E 7..!
o ,mesmo problema que se verifica em tôdo .o país aflige '

'os Diretores de Grupos locais, principalmente do curso

primári.o: o grande núme'r.o de -candidat.os e a falta de
classes para tôdos êles. ° Instituto Dias, Velho está em

reformas procw'ando assim sua direção dar maior <:011-

fôrtQ aos alun.os e aC.olher quanto mais possível for, 08

que lá se de,sejam m.ãtricular. Também o número de alu­
rios do Curso Científico de nossos Estabelecimentos cres­

ce ano a ano, o que bem demonstra o desenvolvimento do
El1�ino em nossa capital, e. isso prova claramente' que
Floriê,nóp.olis paulatinamente adquir-e me�hor cmiceito
no que�se refere' às bôas escolas e Faculdades. Dezenas

de "boininhas" são vistos' diàriamente, pois os veteranos

de Direito, Farmácia e Odontol.ogia mantem a tradição
impingindo aos nOV0S. c.olegas a "cabeleira, de verão".

Enquanto isso <> mundo feminino estudantil alegra. tô­
das as classes e em sua homenagem para concluir, duas
estrófes da poesia "Colegial" do imperecível Araujo Jor­

ge, .que se inspirou da mesma maneira que Benedito La-
cerda ao compôr "Normalista":

.

Gosto de vê-la, sim, .. Q]Jando à tarde ela vem,

.

fisionomia suave, ingenuamente francjl.,.
Tôda. a nÜt se alegra, eu me alegro também

,

Com o seu vulto feliz, saia azul, blusa _branc,a

PASSADO
12 DF. MARÇO

A dãla- dé"' boje recorda-

Quanto nadar de sonho o seu olhar coutem!
A Luz viva do olhar nirigu.em talv'ez lhe

[arranca,]
- gosto de vê-la, sim .. ' E fica-lhe tão bem

aquela saia azui, e aqLlela -bl,\lSa "bnl:'lCa, , .

P"\S�ºNI JUNIOR

nus que:
- em 1537, Duarte Coe­

lho Pereira. um' dos maIs,
ilustl'�s fidalgos de quan,·

t,as exerceram . função ad­
ministrativa no Brasil, na

qualidade de donatári.o da

capitania de PernambucQ,
deu a Olinda um foral, que
foi c@nfirmacto ,por aJo ré­

gio de 17 de, marlio de 1557.

01lndaa destacou-se, como

cidade, antes que Recife;
" - em 154>3, D. ,João III a­
'provou a saJução da penden­
ga de fronteiras firmada
por Vasco Fernandes Couti­
nho, donfttári.o Ida capitania
do Espirito Santo, e Pero de
Góes da Silveira" dúnatári.o

.«10 SãQ T_om�, E'jI mais ve-
., ..... '

lha questão de limites inter­
nu;, no Brasil;

André Nilo Tadasco

"
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• i -�

Visitem 'a lnauquraçao da ....cldadeern miniatura
.

AIlANTIDA, na' Praça 15 de Novembro, 20-2.
anderIelto do, Restaurant� Rosa). Entradas Cr$ 5,00 e Cr$ 3,00.

Intervenção Cirúrgica Criminosa �QMAOA
Prêso, ,em flagrante, um médico quando rea-

,lízave' uma eperaçãe ptoibida em uma clíeate
, HIO, 11 (V.A.) - A ��ção nédico lhe receitasse um re-

I �o cartório da D.e.D., com,o
de Tóxicos da Delegacia de -ap., 'P. ass'P.;)oAoJ:d anb ojpçur incurso no art. 126 do Co­
Costumes; chefiada pelo co- livrance". O facultativo, en- ,digo Penal, ê'stando sujeito
misaár ío Dalto de Almeida .retanto, afirmando' que "o: à pena de um a quatro ano"

Rocha, la�rou um tento ao ferro era mel�or", le.vara a I de reclus�o. .

conseguir, ontem, efetuar a .abo a operaçao, medrant� o

I
Elza fOI. tambem autua­

prisão em flagrante de um pagamento de 450 cruzei- da, como Incursa no art.

médico, que acabara de pra- l·OS. 124, do mesmo diploma le- Ond � Va·1 Tao·taficar operação proibida nu- AUTUADOS gal, estando sujeita a pena ti'

ma paciente.../ Miguel de Oliveira Bas- de um a tres anos de deten-
A dilígencia, realizada tos, após' ser ouvido 'pelo co- ção, por haver' consentido

. pelo detetive Silvio e invés- missário Dalto, foi autuado' na' operação.
tigadores Campos e Jorge,
teve pleno êxito, sobretudo
se se, considerar que o fla­

grante nêsse tipo de crime
ê corsa dificílima. •

o CONSULTORIO E A,
CLIENTE

O consultório onde o dr.

Miguel �tend.e à client'ela
fica, na farmácia "Cilinha",
situada..,ná l:ua·Angélica Mo­
ta n. 23. É uma s:ala s6rdida, .

que carece do.s mais elemen-.
'- ·'tare'S"prec'eitos de'higien'e; O'

ma�erial '.c.irúrgico· é tam�'
bém imundo, notando-se que
o "forceps" e outros 'ferros
apresentam sinais de ferru­
gem. O esterilizador não é

usado, nem o foi no caso de P'ROCURA 'S'Esua ultima operação.
.

'.

-.
A paciente, Elza Farias CALDEIREIROS e CRAVADORES

,.
da �ilv�, casada, de 2� anos Serviço por empreitada ou diária.

. de Idade, moradora na rua Os interessados devem se dirigir ao Estaleiro Ara-
Oh'anto n. 1.335, em

para-, taca. da Emprêsa Nacional de Navegação HoepcJ!:e.
da de Lucas, disse ao repor-
teI', antes de ser conduzida r.: '-r�.;;�'

..

-
", -. ' .. ·_r__ .. '

.

ao Posto Central de ASSis-I ,.. _. _.... 'I.. I.II',J
tencla, que fora ao consuI-. .. �
tório, sem ..conhecÍlnento dOI � lIuo Morf'chõJ D.odo).o,..J4i. lo- CI"dcu "'::"'V J.'iO'

.. FONES=- .J.l5Z 42J8 Cai.uI Palio!.. S4S

marido, apenas para qu.e o cuRITleA. T!'uC'''A' PROSEBRAS PARANA "

.

AteD�ão

farmacias
de Plantão

15 - Sábado _ Farmá­
.ia Catarinense -_:..:_ Rua
fraj,ano.·, I1G - Domingo'- Farmá­
.ia Catarinense _-- Rua
Trajano.
22 _ Sábado - Farmá­

cia Noturna - Rua "I'raja­
no.·

.

23 _ Domingo _' Farmá­
'eh .Noturna _ Rua Traja­
no.

�9 _ Sábado _ Farmá­
.ia Esperança - Rua Con-
.elheíro Mafra..

.

;10 _ Domingo - Farrnâ­
�ia Esperança _ Rua Con­
selheiro Mafra.
O serviço noturno será

efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna
sítuadas tàs ruas João' Pin­
to e Trajano n? 17 .

O MEDICO
O médico criminoso ê o

dr. Miguel de Oliveira Bas­

tos; de 7.? anos d7 idade e,
morador na rua Angélica
Mota 11. 23, em Olaria, on­

de também tem consultório.
É formado em Farmácia pe­
la Faculdade de Medicina da
Bahia e doutor em Medicina

pela Fliculdade desta capi­
tal, tendo ainda diploma !'te
especialização cirúrgica por
uma Universidade alemã.
Várias vêzes acusado de

prática criminosa, esteve

sempre sob �igilaricia da

Seção de 'I'óxícos 'sem que

pilhado em flagrante. Se­

gundo nos informou o Cg-'

missário Da lto de'Almeida

Rocha, o dr. Miguel de Oli-
. veira Bastos é responsavel
pela morte de uma paciente,
Hilda da Silva, e por lesões

graves em .outra, ora em es­

tado 'desesperador, num

hospital do Rio.
Ambas foram submetidas

a operações de "delivran­
ce" forçada. Hilda morreu,

deixando sete filhos na or­

fandade, e O médico crimi­
noso ficou .impune por não
ter sido possivel a prova

juridica.

A AGONIA DA
"SM�
Aliviada em "UCO$ Minutos

. Em poucos minutos a nova recei­
ta Mendaco - começa a cir­
cular no sangue, .alívíando os aces­
sos e os ataques da asma ou bron
.quíte, Em pouco tempo é 'posstvel
dormir bem respirando livre c fa­
cilmente. Mandaco alivia-o, mes­
mo que o mal seja antigo, porque
dissolve e remove o mucus que
obstrúe as vias respiratórias: minan­
do a sua energia, arrumando sua
saúde, fazendo-o sentir-se prematu­
ramente velho. Mendaeo tem tido
tanto êxito que se oferece com a

garantia de dar ao paciente respira
ção livre e fãcil rapidamente ,. co·n­

pleto alivio do sofrimento da asma
em poucos dias. Peça MBndaço, hojd.
"lesmo, em qualquer fa.nnaPia. I
J10ssa garantia é a sUa ?I'otecã" ..

Aulas de ·Inglês
. PRATICO E TEORICO

Professor Bonson
Av _ �Iercilio Luz, 66.
Diariamente.

Dás 8 às 12 e das 14 às 19.

l1ócinhas estudam e se lan­
�am.à aventura de conse­

gu ir .uma' vaga na an tiga
Escola Normal.' Quase .tsda
moça tem a veleidade de
'estudar para professora e

, nenhum pai se conforma
com a reprovação da sua fi­
lha.

Anulação de provas, são
feitos ·pedidos de medidas
judiciárias para garantir
lugar n� matrícula da esco­
la que não tem capacidade
pára abrigar todos que de­
sejam aprender para ensi-

._: .nal-:"; .

.:.. _ _
.

Não sabemos porque a ci-
dade não promove a cons-

Itrução de outra seção do
[ stítuto de' Educação. As­
sim como se pensa em'seção
na zona sul para o Colégio
Pedro II, por que njio se faz
o' mesmo com referência' à
Escola Normal?
Outro fato interessante

também: - Há falta de pro­
fessoras, sobretudo para as

zonas rurais .... No ínte-
.

ríor e mesmo no sertão ca­

rioca, há 'falta de .educado­
raso Ao diplomarem-se' as

moças' no Instituto de Edu-

\

SOU UM

HOMEM
IlIV8

Vontáde d. trabalhar
eu tinha I Nõo ho­

via -ero disposicão. Per­
nas bambas, d.sânimo,
desalento. Era o orga-.
mismo debilitado, eram

gripes .umas após ou.rcs,
sro o cmecçc , de tuber­
culose pela magresa e

Pejo ::batime�to gkrol.
'\5 lilinh:.:s facils esta-
110m póhdoSi emosrecia o

olhos vistos. A çwâm me

oconserh z e Emulsão de'
Sco+t.e os resultado" fo-
rqm $xt·oor.oinórios. Não.
hõ ouvidos de qus é o

bni :,0 de fórmu.o· -m'ais
p.,rfeito, cómDinocõo ide·
01 c,as vit _mi·,os do óleo
de fi;]' dó

.

d,e bcc�lnóu
com cõlcio
e fósforo

PA R A F E R IDA S,
E C Z,E M,A S,
I N F L A M A ç Ó E S.
C'OCEIRAS,
f R I E J R A S,
ESPINHAS, ETC.NU'NCR EXISTIU IGURL

Diario da .�e'ropole. ' llotesã vendá'
. ,

., i",.
-

Professora' Na praia da Saudade, em
Coqueiros, ao lado do gru-

cação elas deveriam assu- po escolar "Presidente Roo­
mil' compromisso formar de" sevelt", com 45 metros de
irem educar onde as 111an- frente e área de 400m2.
dassem, não ficar pela me- Todos os lotes servidos
trópole em busca de pisto- de água encanada e luz.
Iões para escolas centrais, Informações no local com
ou procurando nomeação de, o sr. Gilberto Gheur.
'empregos públicos ...

Se existe uma profissão
de que o Brasil mais preci-
sa, como a de médicos, essa A lug'a seé a de professora. No entan-'

- ..

to tantas são as candidatas Aluga-se uma loja com 5
à Escola Normal, tanta for- portas, situ.ado à. Rua· Pa­
ça fazem -para entrar na es-: dre Roma, esquina da Con­
cola, que é feito, porém de

I
selheiro Mafra, n. 182.

tantas professoras depois de Tratar com o sr. Antonio
formadas? Apostolo..

vi­
da agitada da metrópole: -
Todos os anos milhares de

t· AGRADECIMENTO" .e·MISSA·
Rubens-Tulio Callado

. .

A f'amflia de Martinho Callado .Júníor, submetendo­
se à vidiria vontade e reconfortada e1),1 sua fé catóiica,
vem em público expressar o seu grande e profundo re-,
conhecimento a quantas e incontáveis provas de humana'
solidariedade lhe foram. testemunhadas, durante a en­

ferrnídade e pelo falecimento de seu muito querido
Rubells-Tú,lio.

( ,

Agradece, embora não devesse ressaltar méritos en­
tre a geral solicitude com que a cercaram todos, pelo
temor de ,i,nvoluritária omissão, :_ aos médicos, assis­
tentes ou árnigos, às reverendas Irmãs da Divina Provi­
dência e aos demais enfermeiros do "Hospital Nerêu Ra­
mos", à diretora, professores e alunos ido Grupo Escolar
Arquidiocesano "São José", como a todos os que, de qual­
quer modo, procuraram consolá-la em sua dor. Convida
também, a parentes e amigos para assistirem à missa de,
sétimo dia, que manda celebrar na igreja de Santo An­
'tônío, na. sexta-feira, dia 14, às 8 horas,

,_------

·l'I'Qr..port.. regulare. àli Cu' ga ,

'SAO FRANCISCO DO SUL para NOVA fORB
'.

. Infol'mcio.6•• oomo.�Agen.t.. .

f"u an6polit- Carlol HoepckeS/A - CI-"TeldO'lle 1.212 ( Elld. Ulet.
"�') ?r..ncílcodo Sul-Carlol Hoepcke SA. -·CI-TeJelone 6 MOORRMAC&

o.
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A' Batalba dos Pescadores da Z-t9

Plõríanôpolis, Quarta-feira, 12' de Março de 1952

----------------------------------�--------------------------------------

RiO, 11 (V.A.) - Fale­
ceu em Niteroi a eira. HeI'''
melinda Vasconcelos. A ex-�

A' Repercussão da' Reportagem «Week-End." na Ilha de)

Campec�e. Solidariedade a ((O Estado». Iniciado o Processo.
,

Contra os Barcos de Pesca, da . Praça de Santas.
Irb·llraraled'ades e'm liamba' Obteve ampla repercusão

I
do Pântano do Sul, pela se- senciaram aquelas embar- companheiro, que denunciou

nesta Capital, a reportagem' gunda vez, a área destina- cações flutuando e, sôbre o às autoridades competentes

Iovad·ldo, de madruuada, o lar da do nosso colega de redação, I da ii pescá e com rêde de mar, grande lençol de pei- e, principalmente, 'ao <'1'_

ti Jorn. Adão Miranda, sôbre ] arrastão, 'vem matando a xinhos, sendo consumidos Almirante Carlos da Silvei-

um cl'dada-o palo delAgado
'

a.crimínosa atitude dos bar-I criação de peixe, fato que pelas gaivotas. ra Carneiro, ilustre coman..

,

' ,t; U cos de pesca ATIVO e ALE- revoltou aos humildes pes- A reportagem do nosso dante do VO Distrito Naval,

reu'l·onal de DoJlcl·8 GRIA, da praça de Santos, tcadores ali residentes e aos f"w'"J".lY_ ..JO� __ ' mais esse inominável aten-

t que invadiram, na Armação i que, domingo ultimo, "pre- 'Novo criterlo P'8- tado, criminoso e ainda im-
Ao diretor de O ESTADO o SI" Mário L. Schuster, pune, às áreas proibidas de·

residente em Timbó, dirigiu, ontem, o 'seguinte telegrama: No Saco dos L.ltm·o-es pa J·mporta�ca-o C,ontinúa ,na fia pág.
"De Timbó, 11 --:- Levo ao seu conhecimento que o

delegado regional de policia dêste municipio, 'acompa- de produtos 1Jereador 'f.."alda,Ilhado por diversos capangas civis, que se mantiveram • ....
} ,

.

"
, " ,t. U'�

ocultos dentro de minha propriedade, tentou invadir meu

a L.'�B·,Íl.'a- -�ifaz «earladade POII'I,I·C8»
RIO,l1 (V.A.) - Em uma Avolla da CO'5ta

dormitório, na in341rugada do dia oito do corrente, cêrca das suas ultimas reuniões
'

de uma hora, afim de efetuar a prisão de meu genro, re-
a Comissão Consultiva de Encontra-se nesta Capi-

sidente em minha casa. Determinou 'êsse ato motivo fun- O Pôsto da Legião, no Sa- visto. E aí, então; entra a Intercambio Comercial com tal, desde ontem, o sr. Wal-

dado em simples denúncia de crime de desacato à pessôa co dos Limões, 'é sonolento. política. Se o necessitado é o exterior, sob a presíden- do Avila da Costa, abastado-
_ do Coletor Estadual, sem contudo ter conseguido o fim Acorda tarde. Quando o udenista, o visto é rápido. cia do diretor da Carteira de fazendeiro e influente pro-

planejado.
"

I presidente do diretório da Se é, de côr partidária des- Exportação 'e Importação do cer pessedista em Lajes e·

Considero a ação do delegado regional, àquela hora, U. D� N. vai abrí-Io, a fila conhecida, tem que ser eon- Banco do Brasil, resolveu vereador pelo. P. S. D" -a.

ilegal, perturbadora e ordem altamente arbitrária. Ten- já é grande e o sol já vai fessado. Se é pessedista' so- estabelecer criterio impedi- Câmara Municipal' naquele:
tativa feita ocorreu" mostrando armas ostensivamente, muito alto. Quando chove, a fre todas as humilhações tivo para a importação dos próspero numicípio.

- \

como é do seu hábito fazê-lo em outros lugares, modos fila fica na chuva, à espera imaginárias, com requisitos seguintes produtos: O ESTADO cumprimen-.
êsses pouco recomendáveis à pessêa que exerce autorí- I q li e o chefete udenista saia gestapianos. A' aspargos; b) cordão ta-o.

dade pública. Acresce, 'ainda, que está minha esposa a- de sob os lençóis. Depois de A isso, ali no Saco .dos com revestimento de metal .1'........i·.·.·....·.·.•.·.................
• ......_D�

doentada, em minha própria casa, com criança de poucas aberto, há a consulta médi- Limões, está reduzido aque- ordinário, dourado O]J pra- falecAD a la mA
semanas, tendo essa lamentável ocorrência ocasionado ca, da qual, aliás todos se la benemérita e patriótica teado; c) tintas para car im- U '. ti·

a alteração da sua saúdeestando a esposa do ...meu genro mostram satisfeitos. Mas ... entidade que a mulher bra- bos de metal de ,qualquer dl·ca do 8r8'",-1
em idênticas condições. '

I as receitas, do médico não sileira, interpretada pelos tipo; d) maquinas para f'a-

Os fatos ora narrados pouco recomendam à política vão às farmácias. Voltam sentimentos de solidarieda- bricacão de sorvete; e) fo­

dêste município. Abraço (a) MÁRIO L. SCHUSTER". ' ao chefe udenista, para o de cristã de Dona Darci nograf'os 'manuais (até tr in-
t .'

'

,

'

Vargas, construiu e desen- ta, e um de dezemhro de

A Vlltto'r,"a dos A'e'roVI"a'r'�I"os . tVuOmlvenUobPraerae esucmapdoesaidmele'as_- 19521; f) oxido e cloreto de tinta era uma ilustre dama, 'i

ouro; g) tintas para couro I dotada
de grandes qual ida-

quinhárias de 'pol iticalhás. e artefatos de couro; h) gl i- des intelectuais e morais,

A L. B. A., em outros mu- cerina; i) aço chato para Foi a primeira mulher' a.

nicipios, está nas condições molas elétricas de veicules formar-se em medicina no>

de Saco dos Limões. Um ob- aaitomoveis : j) ácido cít�- Brasil, fato que, na época,
servador da direção central, co; k) caldeiras, geradores teve repercussão nos meios.

que por aqui viesse em ins- a vapor de baixa, média e sociais e cientificos do pais.
peção, incognito, como já alta pressão a lenha, carvão Desaparece com oitenta e.

foi feito em outros Estados, ou oleo em construção, cha- cinco anos de idade e será.
rovíários e aeronautas. A vo processe constava nada teria muito que narrar e pa de ferro de manobra ma- sepultada hoje na capital
sessão foi presidida pelo menos de 17 volumes. corrígir. Esperemos! nual ou automatica. fluminense.
ministro Delfim Moreira e Foi relator do feito o mi- ""'

.

nisÜ'? .Julio Ba.rata, cujo 'I "apl-la-o 88r8,aOOrelatór-io concluiu por uma tI,_
tabela d� aumento de sala-I' 8 80mesrios. Fllrtcionara�, duran- • �
te o julgamento como advo- I Faleceu, n.a manha de, o�­
gado do Sindicato d s Em_Item, na Capital da Repúhli­

presas, o sr, William Mon- ca, quando' se submetia à

te i ro de Barros e dos síndi- melindrosa intervenção ci­

éatos dos Empregadost o sr, rúrg ica em um dos hospí-
Em nossa redação estive- Se a Imprensa Popular não Raul Pimenta Newton Coe- tais, o nosso prezado e' bem-

.ram ante-ontem os srs, Ma- deve circula
•

.

t
A

C'c r,' promovam- lho e Francisco Brochado qUIS o conterrâneo, api-
,rio Bastos e Odilio Malhei- lhe o fechamento dentro da dai Rocha. Como revisor do tão Gercino Gerson Gomes,
ros Junior, representantes lei. Se os exemplares deviam

'

d d dfeito funcionou o ministro a reserva remunera, a 'o

do jornal Imprensa Popular, ser apreendidos, exibisse a Percival Godoy Ilha. No -fi- Exército Nacional.
que nos ,comunica'l�am ha- autóridade o mandato com- nal de Seu voto, o relator O extinto, que é natural
ver o conhecido investiga- petente! Se qualquer um se Julio Barata apresentou a de Tijucas, havia se dirigi­
dor Munique s'e apropriado arroga o direito de confis- seguinte tabela de aumento do ao Rio de Janeir.o, em

de 16' exemplares daquele cal' jornais, a liberdade que de vencimentos que foi a- demanda de recursos para a

órgão, na banca de proprie� a Constituição garante de-
'

s u'd "'". t b 1 dprovada por sete votos con- a, e Seu.'Iamen 'e a a a a.

dade do sr. Hélio Comicho- saparecerá.
li.' O fato foi registrado na E se ontem foi a Imprensa

tra dois, vencimentos até
,

_ ,
dois mil cruzeiros, 3'5%; de

Regional e ficará por isso! Popular, a�anha "ser� O 2.001,00 a 3.00,00 30%; de
Cabe, aqui, um pronuncia- �stado, a fIcarem as Ilega- 3.001,00 a 4.000,00, 25%; de

mento nosso. O órgão que l!dades a cargo e ao talante· 400100 'd' t 2001 E
·teve os seus exemplares sur- dos Muniques i' , em Ian e, 70. s-

. .
. '. ,se aumento tem como base,

rlplados é notóriamente co- A .autor,Idade, agmdo com
para .sua concessão o. dia 5

munista .. Nós, de nossa par- a leI, tera o n�sso aplauso de dezembro de 1951. Se/ão
te, nunca escondemos a e o nosso respeIto
nossa atitude anti-comunis- F' d"

beneficiados por ele todos
, .'

ora aI,. � no�so protes- os empregados que aquelata. Mas daI a aplaudIr a ar., to, que subIra ate o sr. Mi·, d t 't .

b't,
.

d d d
.. .

a a pres avam serVlCOS as
I lane a e e um

funclO-/l1lstro
da Ju�tIça e até ao '.

1
..

.

, . " .. ,,": empresas mc USlve meno-
narlO que .la constItUI um propno PreSIdente da Na- res,
caso, de, policja, vai longe. ção., '

-------�,-----------�----------------------

Em Lajes,
Secretário da Segu­

Intervei�

Fp0GQanõo
)

Fazia já um par de dias que eu não topava com

o meu velho e dileto amigo, o sr. Abílio Ladislau Ma­

fra alto comissário do povo para os negócios da pes-
, � -

foi, aprovada, pelo Tribunal Superior do
Trabalho, a labela,do Aumento

\
RIO; 11 (V.A.) - Em ses-

são realizada hoje, o 'I'ríbu­
nal , Superior do T'rabalho
julgou o dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato Na-

1 cional das Empresas Aero­
viárias para,dirimir o con­

flito trabalhista com os ae-

assistida por crescido nú­
mero de interessadós. O jul­
gamento do dissidio 'demo­

rou nada menos de seis ho­

ras, de vez que o respecti-

ca.

Encontrei-o, ontem, ali n'A CAPITAL, onde pe­

netrei para fugir à chuva, desarmado que �stava d�.
guarda-chuva.. E por falai' em paráguas, eu. vi, ou-· >

tro dia, o meu passar, muito satisfeito do seu novo­

dono, nas mãos desse ilustre médico, cujas iniciai,.

são Danilo Duarte Freire. (Não pensem mal dele,

que o que houve foi apenaS uma troca!) Eu tenho.

por garantia, o guarda-chuva dele. Além disso, o'

jovem e abalizado médico, tão logo me viu, disse Jo­

go - Doutor, aqui está o seu chapéu).
'

Mas, como ia dizendo, en.contr.ei o nosso Laclis-

lau Mafra ali no Cardoso, fazendo compras:
- Vocês têm maillot aí?
- Temos, sim senhor!
- Para homem?

,
- Sim senhor!

, - Bikine?
! ? I

xx

xx

Entrei no negócio:
- ,Mas Ladislau, para que quer você um maiô>

biÍdne? Vai tomar banho mesmo?
- Não. É apenas para ir para casa. Você sabe

que ali no fim da Mauro Ramos existem três bo�i-'
ros qtle devem dar vazão a toda a água que desce
das redondezas. Quando entope um daqueles boei­
ios, aquilo fica que é nm :IDar. Acontece que os três
estão entupidos. E como começou a cnover, eu estou-
me previnindo...

.

- Você está é falando mal do govêrno!
- Eu? Deus me livre! Estou garantindo minha

volta à casa pelo menor prêço. Hoje em dia pedem
um' dinheirão por qualquer canoazinha!
- lVIas porque/ não reclama da Prefeitura, do

CecêuJ
'

- Eu ?Deus me livre! Son o primei)'o ',a reco­

nhecer que o Cecên não tem tempo para cuidar de
boeiros, Não sou amigo dele, mas reconheço isso ( O

mais fácil é comprar mesmo o maiô. Chego lá no

canal, nado para o outro lado- e· não incomodo 'nin­
�uém! Se eu fôsse reclamar, ainda seriam capazes
de entupir o canal da Avenida Hercilió Luz!!!

E, virando-se para o balconi"sta:
- Embrulha o maiô, ra-paz!

GUILHER-M'E TAL

Roubo ,de Jornais

sr..o

"Nesta Capital, gozava de
gerais simpatias, pelas suas

qualidades de cidadão probo
e de militar zeloso, razao

porque a noticia do seu fa-
lecimento consternou a

Iquantos' o conheceram. El�a
casado com a exma. sra.

d'lEloá Moellmann Gomes e

deixa os seguintes filhos:
J:pel, com, 21, Marília, com

12, Elizabe.th, com 11, Maria
Aparecida, com 9 e Maria

Não haverá, - diminuição Luiza, com 7 anos. Era
nem devolucão de salarios membro de diversas Irman­
superiores a'/ tàbela aprova- dades e Sociedades Bene­
da, porventura já pagos e o ficentes, entre as quais a

aumento abrangerá as par- do Senhor dos Passos, do
tes fixas e variavel dos vell- I Santíssimo Sacramento e

cimentos da aeronautas. Os I Sociedade São Vicente de

Aei'ov)�rios que trabalham I Paula. Exerceu o magisté­
para/�s empresas estrangei-I rio, sendo professor da Fa­
ras nao foram_contemplados, culdade de Farmácia e

com o aumento, pois, como Odontologia de Santa Cata­
se sabe, o mesmo foi dado l'ina. Como militar, serviu
em razão do aumento das no 140 R C. e na 16a C. R.
tarifas concedidas às com- O seu corpo chegará ho­
panhias nacionais .a partir .je, a esta Capital, em um

de 5 de dezembro do ano dos aviões da FAB sendo
passado. Os aeronautas de' sepultado no Cemitêrio da
São Paulo; que formam um Irmalldaoe do Senhor Jesus
sindicato autonomo, tambem dos Passos.

'

foram incluidos na decisão O ESTADO apresenta à
de hoje do Tribunal Supe- exma. f�mília enlutada ex-

rior do Trabalho. pressões do seu pesar.

ranca
,

Em virtude ,dos desman- abusos dos seus poucos cor­

dos que se repetem, em La- religionários 'naquela cida­
ges, por parte da� autori- de. Para lá viajou" ante-on­
dades policiais, o clima ali tem, o dr. Luiz de Souza,
reinante é de insegurança Secretário.' qa Segurança
e alarme. Lages está pagan- Pública., É de esperar-se
do o pecado de ser indepen. I que S. Exa., agora quando
d�nte. Nos úl�imos dias va-/I

se diz demissionário do al­
rIOS flatos alI se registra-' to cargo, saiba da'l' compor­
ram, da maior gravidade, tamento aos exaltados ude­
despertando, enfim, a res- nistas lageanos, de há mui­
ponsabilidade dos homens to interessados em desor­
de situação, que, ao que pa- dens na Princesa da Serra.
Ieee, 'resolveram coibir os Aguardemos os fatos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


